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RESUMO: Este estudo prospectivo apresenta uma análise comparativa entre 111 toques retáis, realizados por 3 examinadores em 37
pacientes, com os resultados da tomografia computadorizada, ressonância magnética e da proctoscopia nos tumores tocáveis de reto, tendo
como "gold standard" o exame anátomo-patológico e/ou os achados intra-operatórios. Foram analisados os seguintes parâmetros: Distância
da margem distal à borda anal; distância da margem proximal do tumor à borda anal; morfologia e mobilidade do tumor; disseminação
extrarretal; presença ou ausência de linfonodos acometidos e escolha da técnica cirúrgica. Todos estes parâmetros tiveram a finalidade de
auxiliar a conduta terapêutica e, para o prognóstico, a natureza do procedimento, se paliativo ou curativo. Concluiu-se: O exame digital do
reto é um procedimento reprodutível e apresentou uma potencialidade em determinar com segurança os seguintes parâmetros: Distância da
margem distal à borda anal, morfologia do tumor, mobilidade do tumor, disseminação extrarretal do tumor, escolha da técnica cirúrgica. O
exame digital mostrou-se limitado para avaliar a distância da margem proximal à borda anal, a presença ou ausência de linfonodos acometidos,
assim como não avalia adequadamente os órgãos pélvicos acometidos. A avaliação global dos resultados permitiu validar o exame digital do
reto como procedimento seguro e adequado no estadiamento pré-operatório do câncer tocável de reto.

UNITERMOS: Toque Retal; Adenocarcinoma; Reto.
























